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A questão central desta obra é dar visibilidade ao trabalho da Orientação Educacional 

no contexto da pandemia de Covid-19 no Distrito Federal. Os desafios do ensino remoto e das 

ressignificações do trabalho docente exigiram inúmeros contornos para o exercício da profissão 

do Orientador Educacional. Nesse sentido, esta publicação não é uma obra estritamente 

acadêmica. Reúne depoimentos e escritos diversos, nos quais as autoras e os autores estiveram 

livres para apresentarem suas contribuições profissionais a partir de olhares próprios dos 

sujeitos diante das inúmeras questões enfrentadas. 

A importância desta coletânea de textos se firma nos pressupostos de aproximação das 

realidades dos Orientadores no âmbito da troca de saberes entre a Educação Básica e a 

Universidade, bem como pela possibilidade de complexificar as reflexões dentro das Ciências 

Humanas na intencionalidade de transformação da sociedade. 
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CAPÍTULO 5 

 

 

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL EM TEMPO DE PANDEMIA: DESAFIO ACEITO 

 

 
 

Débora A. Felipe 

 

 
Este capítulo não poderia iniciar sem a afirmativa de que “o Orientador Educacional 

é, em sua essência, um educador” (CARVALHO, 1979, apud LONGO; PEREIRA, 2011, 

p.188). Portanto, o Serviço de Orientação Educacional (SOE), que é parte da equipe gestora 

da escola, tem em suas funções o processo de aprendizagem dos estudantes sob a perspectiva 

do currículo normativo, o desenvolvimento pessoal, físico, intelectual e moral dos estudantes 

que extrapola este currículo prescrito trazendo à tona um currículo oculto funcional na 

instituição, e também trata da resolução de conflitos no ambiente institucional por quaisquer 

partícipes da comunidade escolar. 

É o profissional que trabalha temas como profissionalização, hábitos de estudos, 

disciplina, automutilação, depressão e conteúdos que fazem do discente um cidadão. Ao 

entender o papel do Orientador, precisa-se conceituar o que seria currículo normativo e 

currículo oculto. Segundo Sacristán (1998): 

O currículo aparece, assim, como o conjunto de objetivos de aprendizagem 

selecionados que devem dar lugar à criação de experiências apropriadas 

que tenham efeitos cumulativos avaliáveis, de modo que se possa manter 

o sistema numa revisão constante, para que nele se operem as oportunas 

recomendações. (SACRISTÁN, 1998, p.46) 

 

 

O que Sacristán quer dizer é que há uma estrutura curricular prescrita na escola, que 

permeia as relações de poder e cultura, direcionando a trilha da aprendizagem de cada 

componente curricular e a prática pedagógica dos educadores. 

Mas o ambiente escolar extrapola conteúdos e relações acadêmicas entre os 

participantes da comunidade escolar, denominado currículo oculto, que, segundo Silva, “é o 

reflexo dos efeitos de aprendizagem não intencionais que se dão como o resultado de certos 

elementos presentes no ambiente escolar.” (SILVA, 1995 apud MELO; OLIVEIRA; 

VERÍSSIMO, 2016, p. 198). 
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É neste momento que o Orientador Educacional se transforma em peça fundamental 

na formação do discente, pois este profissional desenvolve ações previamente planejadas 

que integram os profissionais da educação, família e estudantes de forma humanizada 

visando o desenvolvimento pleno dos estudantes. 

Contudo, no momento pandêmico em que estamos vivenciando desde março de 

2020, esta ação que geralmente é presencial e analisa as expressões corporais e emocionais 

dos envolvidos, perpassa pela relação interpessoal pautada na oralidade, o profissional da 

orientação educacional precisa se reinventar, buscar maneiras diversas e motivadoras para 

trabalhar com a comunidade das instituições escolares. 

 

 
Orientação Educacional e Ensino Remoto: Oportunidade ou desafio? 

 

A experiência descrita neste capítulo aconteceu num Centro Educacional localizado 

na Cidade Estrutural - Distrito Federal, no período de julho a dezembro de 2020, quando foi 

deflagrado, por meio de Decreto do governador, de que a educação se daria mediante ensino 

remoto, com o uso do Google Classroom. 

A primeira ação a ser feita é a conscientização dos estudantes, familiares e 

professores acerca da estratégia governamental para que o ano letivo possa continuar. Fez- 

se necessário também auxiliar os estudantes – alunos do Ensino Médio Regular (EMR) e 3º 

segmento da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no turno noturno - no primeiro acesso ao 

ambiente virtual escolhido. 

Conseguinte aos professores, a equipe gestora se ocupou de fazer uma coordenação, 

via Meet, onde foi explicado o funcionamento básico do Google Classroom, a abertura de 

salas de aula, montagem de um horário de aulas entre outros aspectos relevantes. Já com 

relação aos estudantes, a orientadora educacional, que fazia parte do grupo de WhatsApp 

dos representantes de turmas, juntamente com o supervisor pedagógico da instituição, 

conversou com os estudantes, fez vídeos explicativos e pôs-se a disposição para ajudar 

àqueles com dificuldades na compreensão deste momento e aceite das disciplinas - 

geralmente os discentes mais idosos na EJA tinham mais dificuldades de acesso ao ambiente 

virtual. 

Logo a seguir, as salas virtuais do Serviço de Orientação Educacional foram abertas 

no Google Classroom: uma para o 1º ano EJA e outra para o 1º ano regular, seguindo o 
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mesmo modelo para o 2º e 3º anos seguintes. 
 

A primeira ação da orientadora foi estabelecer parâmetros para seu trabalho, onde 

ela estipulou o número de postagens por semana, a tipologia, visto que não deveria competir 

com as atividades dos componentes curriculares, bem como pensar a forma mais eficiente 

de dar continuidade aos atendimentos individualizados pré-estabelecidos no início do ano 

letivo presencial. A maneira de atendimento individualizado eleita foi o uso do aplicativo 

WhatsApp, em que a orientadora disponibilizou seu número à comunidade escolar e 

autorizou sua disseminação a todos os discentes, docentes e demais profissionais da 

instituição. 

 

 
Atendimento Individualizado na Orientação Educacional Mediante Ensino remoto 

 

Sobre os atendimentos individualizados - para estudantes e/ou professores -, a 

orientadora já tinha em seu poder os contatos telefônicos dos estudantes que atenderia, bem 

como os contatos dos professores, pois o ano letivo de 2020 iniciou presencialmente no mês 

de fevereiro. 

 

Caso haja necessidade de pegar o contato de novos estudantes, a Orientação 

Educacional entrará em contato com a secretaria escolar para solicitar. Entretanto, o 

atendimento individualizado aumentou sensivelmente, pois alguns aspectos do ensino 

remoto eram desconhecidos pelos estudantes e professores, gerando ansiedade, pensamentos 

de evasão escolar, e, consequentemente, automutilação. Assim, a profissional começou a 

fazer vídeo-dicas de estudo em período de ensino remoto para os estudantes em formato de 

bate papo, de maneira informal, no intuito de tranquilizá-los e auxiliá-los no que tange ao 

contínuo acesso e postagem de atividades. Para desenvolvimento dessa estratégia foi 

necessário a elaboração de um roteiro prévio, escolha de um ambiente tranquilo, acolhedor 

e que não houvesse muita informação visual, para não capturar a atenção dos discentes, 

desviando-os do objetivo principal. 

 

Foram feitos três episódios neste formato, intitulado “Dicas para Estudar via Ensino 

Remoto” e todos foram disponibilizados nas salas virtuais do Serviço de Orientação 

Educacional bem como no grupo de WhatsApp de representantes e vices, para que fosse 

repassado nos grupos de WhatsApp das salas de aula. Para não se tornar cansativo aos 

estudantes, a orientadora alterou o formato para vídeos mediante animações digitais em 
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outros três episódios, vídeos apenas com o fundo musical e a leitura e cartazes, conforme 

figura: 

 
 

 

 

 

Dentre os atendimentos individuais feitos, muitas vezes os discentes demandavam 

questões que não eram vinculados diretamente como ações previstas para a Orientação 

Educacional. Contudo, com certa confusão estabelecida devido à pandemia causada de 

Covid-19, a profissional decidiu auxiliar em problemáticas do tipo: converter arquivos em 

PDF para DOC postados pelos professores e que eram atividades a serem realizadas e 

repostadas pelos discentes - respondidas - no ambiente virtual, fazer a comunicação 

telefônica entre discente e docente, visto que não é autorizado o repasse de telefone de 

profissionais para os estudantes, que não estava sendo bem desenvolvida através do 

ambiente virtual, fazer a escuta sensível de questões administrativas, para posterior 

encaminhamento. Uma situação que muito se repetiu neste período pandêmico foi a 

inadequada matrícula em determinados componentes curriculares que, na fala dos discentes, 

já haviam sido estudados e constavam como “em aberto” ou mesmo reprovações no i-educar, 

contudo, constavam aprovações nas salas virtuais do Google Classroom. 

É importante ressaltar que a utilização do Google Classroom como ferramenta 

educacional nunca havia sido utilizada na instituição e, professores e estudantes estavam se 
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familiarizando com a nova forma de ensinar. 
 

Esta demanda demonstrou o grau de empatia e confiança dos discentes com a 

profissional da Orientação Educacional naquela instituição, turno noturno, a ponto de tratar 

de assuntos pertinentes a outras esferas escolares com a mesma. 

Outra demanda em que houve a necessária interferência da profissional foi 

conseguinte ao componente curricular “Matemática” para as turmas de 2º ano da EJA. 

Segundo os discentes, havia apenas uma atividade postada pelo professor regente, sobre uma 

única matéria. A demanda foi repassada ao supervisor, para verificação, e, após atestada a 

veracidade do fato, foi repassada ao grupo gestor da instituição, bem como à Coordenação 

Regional de Ensino responsável pela referida cidade, que tomou as provi legais cabíveis ao 

caso. 

Pôde-se garantir a retomada das ações de formação para as turmas por outro 

professor, até que o caso fosse apurado e resolvido em caráter definitivo. 

Obviamente a Orientação Educacional tratou o caso com cautela, inicialmente, 

protegendo a individualidade do profissional em questão, mediando o conflito instaurado e 

zelando pelo melhor tratamento da questão, pautando-se nas normas legais da educação 

pública. 

Uma outra demanda do Serviço de Orientação Educacional na instituição, 

conseguinte aos discentes, foi a necessidade de apoiar alguns estudantes emocionalmente. O 

isolamento social, bem como o excesso de convívio intrafamiliar, os quais os discentes não 

estavam habituados, levou alguns estudantes a sentirem-se ansiosos, por vezes, apareceram 

sintomas de depressão e vontade de automutilarem-se, como solução para suas dores 

emocionais. 

Para abordar acerca da automutilação é preciso conhecer, em linhas gerais, o seu 

conceito. Le Breton (2003), até meados dos anos 80, identifica a automutilação como algo 

marginalizado, essencialmente com ideação suicida, mas anos depois, Favazza (2011) trata 

o tema sob uma nova perspectiva, onde a ideia suicida já não aparece como característica 

obrigatória da automutilação, apenas tem a clara intenção de produzir danos corporais 

destrutivos com vistas a sanar uma dor emocional pungente num determinado momento da 

existência. 

Mais especificamente, o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 
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DSM5 descreve a automutilação como algo que que “pode ocorrer durante experiências 

dissociativas e com frequência traz alívio por reafirmar a capacidade do indivíduo de sentir 

ou por expiar a sensação de ser uma má pessoa”. O praticante da automutilação busca alívio 

da dor emocional, de forma imediata para os quais não encontra outra via de expressão 

(Muehlenkamp & Brausch, 2012; Nock, 2010). O ato desperta a sensação de alivio 

instantâneo devido a liberação de endorfina, diminuindo a tensão anterior à prática (SOMER 

et al., 2015). 

Para atender individualmente estes estudantes, foi necessário fazer uma escuta ativa 

e sensível, via WhatsApp, seguindo as normativas destacadas nas Orientações Pedagógicas 

da Orientação Educacional no Distrito Federal (2019, p. 41) que evidencia a necessidade de 

“acolher, ouvir, aproximar-se e desenvolver uma relação de confiança com o estudante” 

antes de partir para ações mais específicas e particulares a cada caso. 

Uma vez que esta ação foi desenvolvida, havendo uma partilha sincera e fidedigna 

de suas angústias com a orientadora educacional, partilha de orientações gerais para 

enfrentamento, como identificar os objetos utilizados para automutilarem-se, os momentos 

mais tensos que provocam o desejo, identificar os exercícios físicos mais interessantes aos 

estudantes, preferencialmente exercícios de alta performance, entre outros aspectos, foi feita 

a conscientização com os estudantes quanto à necessário acompanhamento psiquiátrico, a 

contínua prática dos exercícios físicos e o atendimento psicológico. A orientadora 

encaminhou a instituições públicas que poderiam atender aos requisitos, bem como clínicas 

e espaços com parcelas módicas para que os estudantes pudessem desenvolver seu 

tratamento particular. 

Mas a atuação do Serviço de Orientação Educacional não acaba no encaminhamento 

aos setores destacados. Na verdade, continua como elo de confiança do discente, continua a 

acompanhar, passo a passo, o tratamento dos estudantes, com encontros virtuais, via 

WhatsApp, para execução da escuta ativa sobre a questão, desvelando os aspectos que este 

problema afeta a relação de ensino e aprendizagem no período pandêmico. 

A partir daí, verificando caso a caso, pode-se elaborar uma planilha de estudo 

sistemático com/para o estudante, verificando principalmente o horário mais adequado para 

sua execução, o ambiente, sempre adequando ao tratamento delineado pelos profissionais 

que o atendem. 

Faz-se necessário também informar os professores - sem aprofundar nas questões 
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pessoais dos discentes - que determinados estudantes necessitam de um olhar diferenciado 

por parte dos docentes e da comunidade escolar, um atendimento mais personalizado e 

adequações curriculares que o propiciem, dentro de suas limitações e possibilidades atuais, 

lograr êxito em seu processo acadêmico e de apropriação de conhecimento. 

Foi feito o informe no WhatsApp privativo dos professores dos estudantes, de acordo 

com o atendimento por turma, para preservar a identidade e as peculiaridades de cada 

discente atendido. 

Não foram poucas as vezes que a servidora entrou em contato com professores de 

diversos componentes através do WhatsApp para demandar as respostas aos 

questionamentos dos estudantes feitos no ambiente virtual. O contrário também acontecia, 

pois, alguns estudantes não respondiam aos professores pelo Google Classroom, e a 

orientadora educacional também mediava esta comunicação. 

Alguns problemas emocionais também foram trabalhados mediante WhatsApp com 

os estudantes. Conforme pesquisas reveladas nas mídias sociais, neste período pandêmico 

houve um aumento significativo da violência intrafamiliar, e esta violência se revelou no 

atendimento individualizado por parte de alguns estudantes, geralmente mulheres, entre 15 

e 40 anos, que possuem cônjuges ou ainda estão sob a égide dos pais. 

Através de mensagens de áudio ou escritas elas revelavam a dificuldade de 

relacionamento intrafamiliar, onde o autoritarismo e a hierarquia estabelecida subjugavam 

estas mulheres, gerando quadros de ansiedade, depressão ou automutilação. 

 

 
Atendimento da Orientação Educacional nas salas virtuais do Google Classroom 

 

Conseguinte aos trabalhos desenvolvidos nas salas virtuais do serviço de Orientação 

Educacional, foi necessário criar uma forma de acolhimento destes estudantes, tentando 

tranquilizá-los quanto ao momento vivido. A maneira escolhida foi um vídeo mediante 

animação feito pela mesma, conforme pode-se verificar na figura: 
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A orientadora educacional iniciou suas pesquisas quanto às diversas formas de 

atendimento no ambiente virtual de aprendizagem Google Classroom, bem como quais 

aplicativos poderiam ser utilizados, quais as ferramentas disponibilizadas no ambiente, como 

utilizá-las entre outros. 

Um detalhe importante a ressaltar é que, a maioria do material disponibilizado nas 

salas virtuais do Serviço de Orientação Educacional eram feitos pela profissional, pois havia 

a necessidade de adequação linguística, a empatia e o reconhecimento na relação entre a 

Orientação Educacional e os estudantes. 

Vale ressaltar que a orientadora educacional já possuía certo conhecimento quanto 

às ferramentas disponibilizadas no ambiente virtual Google Classroom, mediante um curso 

feito na Subsecretaria de Formação Continuada dos Profissionais de Educação do Distrito 

Federal. 

Em seguida, por ser uma comunidade de periferia, carente e vulnerável e, ciente da 

importância da instituição escolar como braço do estado na localidade, fazer chegar até a 

comunidade as informações acerca das medidas preventivas contra o Sars CoV 2 era 

necessário - principalmente aos estudantes que decidiram pelo material impresso, não ao uso 

do Google Classroom. Por tanto, alguns cartazes e/ou infográficos foram feitos, com uso do 

aplicativo CANVA - aplicativo de design educacional que possui uma série de templates 

disponíveis para as mais diversas áreas de atuação, bem como vasto banco de imagens sem 

direitos autorais gratuitamente. 

 

Outros temas têm sido desenvolvidos durante o ano, com igual importância e 

seriedade. São temas transversais, destacados ou não no calendário escolar de 2021. Estes 

temas abordam questões sociais que atingem diretamente na vida cotidiana dos estudantes 
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desta localidade, a saber: Múltiplas Violências - contra a mulher, crianças e adolescentes, 

institucionais etc.; datas importantes, como Consciência negra e indígena, dia do orgulho 

autista, semana de educação para a vida e semana da EJA - trabalhamos profissionalidade e 

violências dentre outros que, de tão importantes, possivelmente serão tratados mais amiúde 

noutras edições. 
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